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Introdução: A anemia falciforme (AF) é 
uma patologia hereditária muito prevalente 
na população afrodescendente, é causada 
pela homozigoze dos genes da 
hemoglobina S em que a hemácia adquire 
formato de foice, gerando crises 
vasoclusivas (CVO) e hemólise. Ressalta-
se que o novo coronavírus gera um 
impacto direto em portadores dessa 
doença, já que eles são mais susceptíveis 
à formas severas de infecções. Objetivos: 
Salientar a relação direta e os impactos 
sistêmicos da infecção por SarsCov-2 na 
doença falciforme. Metodologia: Revisão 
de literatura sobre o tema a partir dos 
descritores “anemia falciforme”, “COVID-
19” e “hemoglobinopatias”, filtraram-se 5 
artigos de 2020 e 2021 nas plataformas 
PubMED, Revista Brasileira de Saúde 
Materno Infantil e Revista Multidisciplinar 
em Saúde. Revisão de Literatura: A 
anemia falciforme debilita o sistema imune 
de seus portadores, facilitando a 
disseminação e agravo de doenças no 
organismo, logo, a COVID-19 pode atuar 
como um gatilho para diversas 
complicações. Ressalta-se que, a AF causa 
uma tempestade de citocinas (devido ao 
hiperesplenismo funcional e vasculopatia 
sistêmica) podendo: 1) acelerar uma 
Síndrome Torácica Aguda (STA), a qual se 
não tratada precocemente e se sobreposta 
à COVID-19 aumenta a mortalidade entre 

os infectados e 2) aumentar o risco de o 
portador sofrer crises vasoclusivas (CVO) e 
tromboembolismo. Lesões 
cardiovasculares geradas pela COVID-19 
também podem agravar um quadro 
cardíaco anterior em pacientes com AF. 
Embora haja a vulnerabilidade de doentes 
falciformes à manifestações severas pelo 
contágio da COVID-19, nota-se que 
pacientes sem comorbidades (hipertensão 
arterial, Diabetes Mellitus, câncer, asma, 
entre outras) possuem satisfatórios 
prognósticos, em que é baixo o percentual 
de pacientes a adquirir pneumonia provável 
de causar hipóxia com demanda 
ventilação-perfusão. Assim, necessita-se 
de melhores avaliações e maiores 
evidências clinicas acerca de pacientes 
com doença falciforme e COVID-19. 
Conclusão: Indivíduos com anemia 
falciforme são naturalmente 
imunocomprometidos, assim, a infecção 
pelo vírus SarsCov-2 pode gerá-los 
complicações, sendo as mais frequentes 
CVO e STA (muito notados em indivíduos 
com comorbidades). Entretanto, necessita-
se de maiores evidências clinicas acerca 
do genótipo da doença e os agravos que o 
novo coronavírus pode provocar a essa 
população, para que se possa delinear o 
melhor tipo de conduta, de acordo com as 
singularidades de cada doente envolvido.  
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